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Os dias e as noites são sempre do mesmo tamanho: nasce
o sol as 6 horas da manhã e encerra-se as 6 da tarde.

Estamos apenas a dois graos e meio da linha equinoccial
ou do Equador.

É voz geral haver n’este paiz muitas riquezas, como sejam
minas de oiro, de pedras preciosas, de perolas, de ambar-gris,
alem de muitas pimenteiras, muito algodão, muita herva
da rainha, ou petum, e muito assucar.

Brevemente, quando nos estabelecermos bem, nós vos asseguramos
ser isto aqui um pequeno paraiso terreste, com
todas as commodidades e alegrias.

Não posso ir mais longe: fica o resto para quando fôr o
Sr. de Rasilly, e então hei-de dizer-vos outras coisas em particular.

Quanto a minha saude nunca passei tão bem como agora,
graças a Deos e só bebendo agoa, (palavras do padre Claudio.)

Si na França me fosse preciso fazer a millesima parte do que
aqui faço, mil vezes teria morrido, e n’isto reconheço,
que non in solo pane vivit homo, «o homem não vive só
de pão.»

Convem que para cá venham os delicados de França.

Louvo a Deos por nunca ter enjoado, com grande admiração
de todos.

Quando chegamos no paiz dos calores, justamente quando
estavamos sob o tropico de Cancer, quando o sol estava subindo,
tive apenas dois ou tres pequenos accessos de febre
passageira, graças a Deos.

Deixo o mais para outra occasião, pois agora falta-nos tempo,
e sobram-nos trabalhos.

Rogae a Deos por nós, e pelos nossos companheiros, o
mais que poderdes, pois agora, mais do que nunca necessitamos
da graça de Deos, sem as quaes nada se consegue.

O que n’este sentido fizerdes, Deos vos compensará.
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